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UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE A UNIDADE NA PASTORAL ----------------------------------------------
Dom Adriano Hypollto 

Uma coisa que me Impressiona, quando considero _o 
nosso esforÍo pastoral, e a unidade de grupos que trabalham Jun 
tos e a uniao de grupos que deveriam trabalhar juntos mas nãõ 
conseguem se encontrar. Por que multossabem trabalhar em equipe, 
unidos e fortes e por que muitos, embora lutando pela boa causa, 
não conseguem unir-se para realizar os fins comuns? 

Esta preocupação ê necessária e Importante para o 
bispo que na diocese deve ser sinal de unld de. O bispo tem de 
fazer um esforço generoso par~ fomentar a união ~ a unidade , o 
trabalho comum, a partir da Fé comum em Jesus Cristo. A desu­
nião, a falta de unidade, a guerrilha de grupos entre si, ades 
confiança entre pessoas que lutam pela mesma causa de Jesus -
Cristo, confesso que ar vejo uma das razões de nossa fraqueza e 
um lamentável contratestemunho do Evangelho . Também uma fonte 
de sofrimento para o bispo. 

A nossa Fé é comum. A causa pela qual nos batemos 
- a causa do reino de Deus, como reino de justiça e de verdade, 
como reino de amor e de fraternidade que começa a ser realidade 
já neste mundo-, a causa de Jesus Cristo e dos Irmãos, é comum. 
Por que então não nos juntamos, não esquecerros as diferenças se 
cundárias para nos unirmos e nos empenharmos juntos pela grande 
causa? 

Quando Jesus Cristo reza ao Pai: "Pai, que eles 
sejam um como tu o és em mim e eu em ti" (Jo 17,21) ou quando 
promete solenemente: "Onde dois ou três estão reunidos em meu 
nome, estou eu entre eles" (Ht 18,20) - ar nos propõe de manei­
ra clara a Importância da unidade para a construção do Reino,pa 
ra o serviço do Pai e dos irmãos. Trata-se de uma unidade na Fi 
na Esperança e do Ar, .Jr. 
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Agora, esta unidade, embora precise de sinais bem 

humanos para se fortalecer e se expr1m1r - presentlnhos, festi -

nhas, divertimentos, atividades esportivas ou culturais, recur -

sos materiais, infraestruturas, organização, etc ... - não se rea­

liza sem participação no mistério da cruz. Quer dizer: não chega 

remos ã unidade sem renunciarmos a muita coisa de nós mesmos, de 

nossos Interesses, de nossa maneira de ver. Por amor da unidade, 

que é o sinal do reino, devemos estar dispostos a derramar algu­

mas gotas de sangue. Aqui entra a dimensão da Fé, de uma Fé viv~ 

esclarecida, coerente, mais ou menos como nos ensina a experiên­

cia pessoal de um Paulo: "Todas essas vantagens considerei-as um 

prejuízo por causa de Cristo. Sim, considero tudo isso prejuízo 

diante da sublime vantagem de conhecer a Cristo Jesus, meu 

Senhor. Por ele renunciarei a tudo, e considero tudo um lixo pa­

ra ganhar a Cristo, e ser achado nele, não em vista de minha jus 

tiça que vem da lei, mas em vista da justiça que vem da fé em 

Cristo, da justiça que vem de Deus, baseada na Fé" (Fil 3,7-9) 

Aqui está uma tarefa formidável para todos nós 

que nos engajamos corajosamente no Evangelho. Pecado é fenda, de 

união. GraÍa é união, é unidade. Nós somos chamados a ser um si­

nal de uniao, para sermos realmente um sinal de esperança. 

Nova Iguaçu 17/08/79 
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HISTORIA DA CLASSE OP EP.ÃRIA 

NO BRASI L 

PER! ODO DE 1930 A 1935 (Continuação) 

1. SITUAÇÃO_EM ÇUE_SE_ENCONTRAVA A CLASSE_OPERÃRIA 

Em decor r ência à chamada cr ise do café, seguiram-se ef ei t os 
semelhantes ao do apôs-guerra. 
Por que a crise? 

- Os estrangeiros diminuíram a compra do café brasileiro. 
- Em vista disso o país ficava sem dinheiro para importar bens 

de consumo que ainda não se fabricavam aqui. 

2. CONSEÇm°!NCIAS DA CRISE_DO_CAI1! 

A crise trouxe como consequências: 

Aumento de desemprego nas áreas agrícolas e uma grande evasão 
de trabalhadores rurais para os centros urbanos maiores. 

- Apesar do crescimento da indústria nacional por falta de mate 
rial importado, contudo esta não era suficiente para empregar 
todos os trabalhadores disponíveis. 

3. CONSEÇm'!NCIAS DA INDUSTRIALIZ~ÃO _ÇUE_SUR.GIA 

- Os grupos dominantes que integravam o governo queriam que a e 
conomia brasileira deixasse de ser tão dependente do café e 
da importação de artigos estrangeiros. 

- Queriam também que cada vez mais, a nossa economia produzisse 
para o mercado interno nacional tanto na agricultura como na 
indústria. 

- Esta situação gerou um enorme aumento do custo de vida, de de 
semprego e miséria do operariado. 

-· Os desempr.egados mediante. dados comunistas eram de 2 milhões, 
mas segundo o Ministério do Trabalho 25 mil. 

4. 0S_COMUNISTAS_APROVEITAM_DA_SITUAÇÃO_PARA AGIR 

- Em 1931 os comunistas tentaram organizar no Rio, uma 'Marcha 
da Fome' para protestar contra a situação dos trabalhrdores . 

- Folhetos de propaganda em termos violentos foram distribuídos 
em nome da Confederação geral do Trabalho (Entidade Comunista) 

- A polícia entrou em ação prendendo quem distribuía· folhetos 
de propaganda. 

' 
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Ameaçando os agitadores do movimento com expulsão do país se 
fossem estrangeiros e de prisão na Ilha de Fernan:iode Noronha 
para brasileiros. 

5. POLIJI~_DO_GOVER..~O_FACE_Ã SITUAÇÃO 

- Por causa desses acontecimentos os sindicatos ligados ao Go -
verno (29 sindicatos'amarelos' do Rio) resolveram promover u­
ma marcha de apoio a Getúlio Vargas e ao Ministério do Traba­
lho {15 mil pessoas participaram dessa marcha). 
Esta manifestação mostrava bem o que queria o governo:. uma 
classe operária dirigida pelos sindicatos governistas, sempre 
pronta para apoiá-lo. 

6. SOLU~ÃO_APRESENTADA PELO_MINISTl!RIO_DO_TRABALHO_PARA~_CRISE 

- Fazer voltar ã zona rural os desempregados das cidades, para 
ocupar e plantar as terras desocupadas. 

- Entretanto êsse plano não deu resultado. Nem 3 mil pessoas a­
deriram. O plano parou aí. 

- Preocupado com a situação e número de desempregados o Ministê 
rio do Trabalho chegou a colaborar com os sindicatos governis 
tas na organização de um festival realizado em São Paulo em 
benefício dos desempregados. 

7. NfVEL_DE_CONSCitNCIA 00S_OP~RÃRIOS_E_TRABALHADORES 

- A multidão de operários não tinha consciência dos seus direi­
tos, por isso qualquer benefício que o Governo lhe concedesse, 
por lei era recebido como um gesto de grande bondade de Getú­
lio Vargas. 

- Grande parte do proletariado não 
der a oposição que os militantes 

tinha condições de compreen­
das sindicatos faziam e um -Governo que parecia tão bondoso, para com os pobres e opera -

rios. 
- Assim se compreende porque muitos trabalhadores que não parti. 

cipavam das lutas da classe preferiam ficar do lado do Gover­
no. 

VEPOIS VE l.ER, REFLETIR, TIRAR CONCLUSOES, 

PARA NOSSA SITUAÇÃO VE TRABALHAVORES 

HOJE! •••• 

• 



C O li Y I T E 

Da Caritas Diocesana de Nova Iguaç~ 
A toda s a s Obras Sociais da Dio ce 0 s 

A Carita Dirresana de Nova Iguaçu , a t ravés do seu~­
tor Social, promoverá no dia 27 de setembro de 1979 das 9 . 00 as 
16,00 horas. na Casa de Oração, bairro da Posse, um Encont ro de 
todas as Obras Sociais ou pessoas , grupos e comunidades i nteres­
sadas. com os seguintes objetivos: 

• Proporcionar um conhecimento mútuo entre essas obras • 
• Debater as experiência~ e di f i culdades existentes • 
• Descobrir novos modelos de obras Sociais que respondam aos de­

safios da realidade concreta • 
• Definir o papel da Caritas. junto às Obras Sociais da Diocese . 

Maiores informações ou esclarecimentos. na sede da Ca­
ritas. 

Certos da presença de todos , até lá! 

OBS. Pedimos a confirmação de todos os participantes, pessoalms~ 
te na sede da Caritas ou por carta: 

Caritas Diocesana de Nova Iguaçu 
Rua Aimorés, n9 8 Moquetá - 26000 Nova Iguaçu 

(até 21 de setembro). 
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ENCONTRO PASTORAL DA REGIÃO VI RELATÕRIO ----------------------------- --------
No dia 29 de julho de 1979 realizou-se um encontro past~ 

ral com part icipantes das seguintes paróquias: 

Riachão, Cacuia, Morro Agudo, Cabuçu, Austin, Guandu e Marapicu. 

TEMA APRESENTADO: 

• Situação tradicional da pastoral: em torno da figura do 'padr~ 
como centro e agente exclusivo da pastoral . 

• Realidade atual nossa: urbanização acelerada e desordenada, e 
consequente expansão populacional • 

. A insuficiência dos meios/métodos pastorais do passado frente 
ã nova situação que surge e a consequente situação confusa da 
nossa pastoral • 

• A redescoberta da vocação pastoral do 'leigo' e a necessidade 
urgente da capacitação do mesmo para os serviços pastorais e 
da diversificação dos ministérios • 

• A mudança (evolução) do papel do 'padre'. 

OBSERVAÇÕES_E_SUGESTÕES_DOS_PARTICIPANTES: 

• A maior parte dos católicos, chamados de 'praticantes', mostra 
uma religiosidade pouco engajada na realidade concreta e sem 
compromisso com esta mesma realidade , A evangelização deve ne­
cessáriamente partir desta realidade e visar constantemente a 
valorização da pessoa humana. A nossa maneira de evangel izar, 
portanto, não seja do tipo sacralizante, mas deve levar a uma 
adesão mais consciente e autêntica ã causa de Cristo • 

• Deve haver mais clareza a respeito do papel/função do ;padre' 
dentro da nova realidade pastoral que estâ surgindo tanto para 
os agentes-leigos como para o povo em geral • 

. f necessário um melhor preparo dos agentes nas comunidades e 
paróquias por meio de encontros, cursos, etc. Esta preparação 
deve estender-se também a todos os que ocupam nas paróquias di 
yerso! cargos, considerados como de prestígio em vez de servi::-
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ço comunitário. 
Deve-se igualmente preparar melhor os ministros de liturgia, 
como, por exemplo, os ministros da Eucaristia . 

. Importante criar nas paróquias mais associações religiosas • 

. Hã necessidade de promover cursos bíblicos para os agentes e 
orientações na leitura da Bíblia. 
Seria importante que grupos de leigos de uma paróquia pudessem 
fazer visitas de animação a outras paróquias da mesma região 
por meio de palestras, etc . 

• Que sejam organizados mensalmente encontros de leigos-agentes 
em nível regional, para refletir em conjunto, trocar experiên­
cias, afim de desenvolver progressivamente uma pastoral mais 
regional . 

• Utilizar melhor os meios de divulgação e propaganda em prol da 
nossa evangelização. (Todos estão impressionados com a presen­
ça constante de outras religiões/seitas na propaganda de massa) 

~Y~!!Ç!Q: 
A presença quantitativa muito boa, havendo um número total de 
22 participantes. Sentiu-se a ausência da paróquia do Bairro 
da Luz • 

• O encontro foi considerado muito agradável no sentido de entro 
samento e confraternização. 
O assunto apresentado bastante vâlido e boa participação • 

• A preocup8Çâo com a precariedade da situação pastoral foi com­
partilhada por muitos dos presentes. Todos mostraram bastante 
vontade de aprender mais, de obter mais clareza, afim de poder 
atuar melhor . 

• O termo 'agente pastoral' continua sendo confuso ou, pelo me­
nos, bastante 'flexível'. Uma grande parte dos presentes decl~ 
rou não ter nenhuma participação direta nos serviços pastorais 
da paróquia, que representavam e mostravam-se bastante 
alheios aos problemas pastorais levantados . 

. Isto não deixou de influenciar negativamente no encontro e di 
ficultar o seu andamento. 

ÇUESTÕES PARA DISCUTIR: 

De que maneira poderá ser promovido nas paróquias/comunidades 
da Região VI esta formação dos agentes, capacitando-os para a­
tuar nos diversos setores pastorais da paróquia? 
Os párocos estão conscientes da necessidade urgente deste ser­
viço prioritário? Colocam-se numa atitude de disponibilidade e 
colaboração? 
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Cotoo a Região VI, através de sua coordenação, poderá e deverá 
contribuir para este serviço urgente em nossas paróquias? 

* * * * * * 

1 PASTORAL DA TERRA l 
Ç~!~Qg_g_~!~Q!Ç~!g_g~_TRABALHADORES_RURAIS 

No dia 16 de julho, após várias reuniões na base, 
reorganizou-se o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova I­
guaçu. A luta dos lavradores em nosso Município data de 1948, 
quando surgiram as associações de Pedra Lisa, Santo Antônio e 
Japeri. 

Em 1963, a associação de Pedra Li­
sa requereu a carta sindical,só 

foi obtida em 1966 sendo cri 
ado o Sindicato em Enge-::: 

:;..;.....;:::• -~~~~- nheiro Pedreira.o qual 
durou apenas 6 me­
ses. 

--O~. 
~~ ~\..\., 

'-{._ __ _ 

O Sindicato que 
acaba se se reorga­
nizar, tem como ob­
jetivo lutar pela 

L-• Reforma Agrária e 
em defesa dos dire i 

tos dos pequenos proprietá-::: 
rios, dos posseiros, dos ar­
rendários, dos boiadeiros , 
enfim dos trabalhadores assa 
lariados. 

A necessidade 
dos sindicatos de se organi­
rem como entidade de classe, 
surgiu em 1978, quando o Go­
vernador, Faria Lima, por a­
to administrativo deu prazo 

de 30 dias, para que 42 famílias, deixassem suas terras na Fa­
zenda Boa Esperança, em Japeri. Nessa ocasião a Equipe de Pas­
toral da Terra da nossa Diocese prestou aos trabalhadores ru­
rais a assessoria que de fato lhe cabe prestar. Orientou , 
criou condições para que os lavradores se unissem, sem distin-
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ção de credo religioso ou política partidária ou mesmo raça.ten­

do em vista salvaguardar e defender os seus próprios direitos. 

Com o apoio da Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Rio 

de Janeiro - FETAG/RJ. foi solicitado a suspensão do despejo de­

terminado pelo Governo do Estado. O importante nisso tudo é o ho 

mem poder lutar por seus legítimos direitos. E só através do Sin 

dicato, como dizem os trabalhadores rurais. é que poderemos con-=­

seguir lutar efetivamente pela defesa de nossa classe. 
Que o trabalho da Equipe da Pastoral da terra seja . ·· 

exemplo para os outros trabalhos pastorais não só de nossa dioce 

se. como das demais. Cabe ao cristão não se alienar à realidade­

existente à sua volta. 
Na ocasião da assembléia estavam presentes cerca de 

200 lavradores. o presidente da Federação - Sr. Eraldo Lírio de 

Azevedo, o ex-lavrador Bráulie Rodrigues. o nosso bispo O. Adria 

no. o Deputado Federal Jorge Gama e o Deputado Estadual Francis-=­

co Amaral. os presidentes dos Sindicatos dos Trabalhadores Ru -

rais dos Municípios de São Pedro da Aldeia e Paracambi. 
Como presidente eleito assumiu Geneci Ferreira. secre­

tário Diomedes Figueira dos Santos e tesoureiro Mário Machado e 

mais 9 membros. 
A sede do Sindicato fica na rua Otávio Tarquino, 57 , 

sala 19, para onde deverão ser encaminhados os trabalhadores ru­

rais de Tinguá. Tabuleiro. Iguaçu Velho. Adrianópolis, Rio • 'Ou­

ro, Santo Antônio, Km 56, Jaceruba, Pedra Lisa, Engenheiro Pe -

dreira. Japeri, Cabuçi, Marapicu, Km 32. 

equipe da Pastoral da terra. 



11. 

ENCERRADA A ASSEMB~IA DIOCESANA 

A Assembléia Pastoral Diocesana, que não pode con -

cluir seus trabalhos no dia 30 de junho, como estava previsto, en 

cerrou-se finalmente, no Último dia 21 de julho, às 12 horas, no 

Centro de Líderes, Moquetâ. 
A principal tarefa do dia era a votação das priorid~ 

des ou objetivos de nossa pastoral para os dois próximos anos. Os 

deputados ã Assembleia deveriam escolher, entre vârias preocupa -

çÕes e necessidades, as mais urgentes e viáveis. A discussão, in­

terrompida no dia 30 de junho, havia continuado, individualmente 

e em pequenos grupos espontâneos, tomando por base uma síntese da 

primeira etapa da Assembleia enviada pelo secretariado. 

O critério de aprovação, adotado por todos, foi o de 

dois terços dos votos. Quer dizer a Assemb leia indicaria como ob­

jetivos ou prioridades pastorais, aquelas que obtivessem uma 

maioria de dois terços dos votos presentes. 

1 O RESULTADO: T~S PRIORIDADES j 
O resultado obtido correspondeu ao das avaliações / 

feitas a partir de 15 de abril, nas comunidades e paróquias. A / 

maioria das bases chamou a atenção sobre a necessidade de aprofun 

dar a formação dos agentes pastorais e melhorar a coordenação pas 

t oral nas paróquias, regiões e no conjunto da Diocese. E a Assem 

blêia apontou como objetivos: 

1 ) Follmaç.ão de. ag e..n,tu pM:toltaÁÃ 
2) Me.i.ho!Úa. da eoo~de.naç.ão do~ ~bal.ho-0 pM:toltaÁÃ 
3) Cltiaç.ão de. novo~ g)[.U.po-0 p~ o ~~viç.o e. :tu:te.­

mu.nho da Ig~e.ja. 

O primeiro ponto foi aprovado por unanimidade. Os 

dois outros, com apenas 5 abstenções. Não houve surpresa, quanto 

aos dois primeiros objetivos ou prioridades. Eram os que apare 

ciam com maior frequência nos relatórios das assembleias paroqui­

ais enviados aos deputados à Assembléia. 

UMA NECESSIDADE NOVA J 

O terceiro ponto - 'criação de novos grupos para o 

serviço e testemunho da Igreja' - surgiu nas comissões da Assem -

blêia, e logrou, rapidamente a aprovação da maioria. 

Há necessj_dade de a Igreja tornar-se mais presente e 

dinâmica, através do trabalho da Diocese, em toda a Baixada Flumi_ 

nense. Não conseguimos acompanhar a explosão demográfica . Bairros 
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inteiros não contam com uma capela, um centro social, que assi­
nale a presença física da Igreja, e onde os cristãos possam re-

' -unir-se para o culto e o debate de seus problemas a luz do Evan 
gelho. O aumento da rede de lugares de reunião e de culto ofere 
cerã aos católicos uma infra-estrutura, indispensávelpara se en 
contrarem. Se não dispõem ao menos de um pequeno lugar, como se 
encontrarão? E se não se encontram, não se pode concretizar nos 
sas belas idéias sobre participação, descentralização e descle-= 
ricalização da pastoral. 

Alêm do aumento de lugares de reunião, é preciso maior 
presença dos católicos nos sindicatos, grupos de amigos de bair 
ro, clubes de mães e outras organizações de lutas do povo. Se ã 
imaginação for mais criativa poderão surgir outros grupos, as­
sim como os grupos de Amigos de Bairro. Nossa imensa Baixada e 
um vazio institucional. O povo que aí vive ê uma massa oprimida 
e tangida como um rebanho, sem organizações onde possam discu -
tir seus problemas, aprofundar sua fê e exercer seu direito à 
participação. Que novos grupos são possíveis? Grupos ecológicos? 
Grupos ecumênicos? Grupos de defesa dos direitos humanos? Gru -
pos de casais? 

, 
A A/lVO~E lt05TllA 
~1/E , 80J11 Petos 
~lfVT<JS , AJ,r• 

PEl.lfl 



PARA CONCRETIZAR AS PRIORIDADES 

PASTORAIS 

13. 

Após a votação das prioridades para agosto 
1979 - agosto 1981, reunidos em grupos, os membros da 
Assembléia indicaram várias maneiras de pô-las em prá­

tica. Seguindo a ordem dos relatórios, eis o que apon­
taram: 

:Primeira prioridade: ..................... 
Para se realizar a primeira prioridade -

' formação de agentes de pastor•al' - su~eriram-se trei­
namentos, dinâmicas de grupo, informaçoes sobre a rea~ 
lidade social, política e econômica, cursos sobre Fé , 
missão da Igreja. O secretariado poderia fornecer sub­
sídios para facilitar o trabalho dos agentes pastorais. 
Tão importantes quanto os cursos, são os encontros en­
tre agentes pastorais para trocas de experiências. 

Cursos, treinamentos e encontros poderão/ 
ser organizados em nível intercomunitário, paróquial / 

ou em nível regional e diocesano. 

: Segunda prioridade: ..................... 
A segunda prioridade - 'melhorar a coorde­

nação dos serviços pastorais' - requer, antes de tudo, 
que os atuais coordenadores da pastoral possam engajar 

-se mais em suas tarefas. O secretariado diocesano de 
Pastoral deverá organizar-se para prestar um serviio e 
ficiente . O INFORMATIVO deverá ser, de fato, o orgao 
que publique as notícias pastorais da diocese. 

Não temos ainda, em nível diocesano uma co­
ordenação para a Pastoral de Batismo e Crisma. Não bas­
ta indicar as prioridades pastorais, é preciso estudar 
uma maneira de revisá-las e avaliá-las periodicamente, 
enquanto durar o plano pastoral . 

. . . " ................ . 
:Terceira prioridade: 
••••••••• o ••••••••••• 

~ através de seus grupos de base que adio­

cese se torna dinâmica e presente nos pairros e nos di-
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diversos meios sociais. A terceira prioridade - 'for­

mação de ~rupos para o serviço e testemunho da Igreja' 

- não tera viabilidade sem organiza~ão e formação. O 

primeiro instrumento da Evangelizaçao são os próprios 

agentes pastorais. São eles, pois, que necessitam do 

melhor cuidado e atenção da diocese. 

* * * * * * * * 
1 CURSO SOBRE 11 F( E POL fT I CA" 1 
-----------------------------

Na Última semana de junho realizou-se na Paróquia .de 
Santa Ri ta, Cr uze iro do Sul , um curso sobre 'Fé e política• as­
sessoriado pela equipe ecumén ica do C.E.I. do Rio. Participaram 
ma i s de 50 pessoas das 5 comunidades paroquiais . 

O pessoa l gostou da expe riência , pois clareou bastan­
te as fdéi as e perm itiu ao povo de se expressar since ramente so 
bre os problemas que vive e analizá- los com menta li dade ma is 7 
crítica com referências ao s t extos bíblicos . 

A conclusão foi que o pessoal pediu para continuares 
ses encontros, abrindo-se concretamente para os problemas dos 
trabalhadores. 

COt-:DINARAH AS ToaTUllAS, 
AS Pns11~11i~ô•s r os 

AIIJiO!t DOS Ga"NDfS 
$O&Rr "Ó$/ 
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Em sua reunião ordinária de 14 de agosto, o Conse­
·i1u locesano aprovou seu regimento interno. O Conselho é um ór­
gão, composto de clérigos e leigos para ajudar o Bispo no serviço 
pastoral da diocese. São seus membros o bispo diocesano, o vigá -
r io geral, os vigários episcopais, o coordenador da pastoral, os 
coordenadores regi ona is , um representante do Conselho Presbiteral, 
•1marepresentante das religiosas e outro dos leigos. 

-· ------------------------' SECRETARIADO_DE_PASTORAL 1 

Continua em estudos a organização dos vários servi 
ços d iocesanos ligado~ ao secretariado de pastoral. A tendência e 
dar cada vez maior importância ao secretariado, como órgão de a­
poio e coordenação permanente da pastoral. O chefe do secretaria­
do é o coordenador da pastoral diocesana. Em estudo também a / 
t ransfe rência da cúria para o prédio do CEPAC, a fim de reunir / 
num mesmo local os Órgãos de administração e coordenação pastoral, 
de modo a facilitar a pastoral global da Diocese. 

----------------------' CONSELHO_PRESBITERAL 1 

Em sua reunião mensal, os padres estudaram como fi 
cara o Conse lho Presbi teral. Será um órgão permanente dos padres 
para cuidar dos probl emas especrficos da vida sacerdotal. Entre 
estes problemas, parecem importantes os referentes à formação pe..!:. 
manente, à v ida espiritual e à sustentação . Um anteproj eto de re­
gimento interno já foi eleborado. 

1 DEPARTAMENTO_DE_CATEgUESE 1 

D. Adriano pede que, na organização dos serviços 
diocesanos, se dê especial atenção à catequese. As duas equipes 
de catequese das parÕqulas e escolas deverão Integrar um departa­
mento diocesano de catequese. 

1 PASTORAL_ VOCAC I ONAL_1 

Os padres lazaristas ou vicentinos, membros da Con 
gregaçao da Missão, fundada por São Vicente de Paulo, para ajudar 
as dioceses na formação do clero e para as missões populares são 
esperados para integrar nossa equipe diocesana de pastoral voca -
cional . A v inda de dois ou três padres já foi aprovada. Falta ain 
da combinar com o bispo a data precisa da vi nda dos padres. Deve::-
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verão também escol he r uma casa, onde possam receber e encaminhar 
as vocações sacerdotais e religiosas que vão aparecendo. Deverão 
trabalhar com o Pe. Ricardo Oue11ette. Além da pastoral vocacio­
nal, a equipe cuidará da formaião dos agentes pastorais leigos , 
ligados ao culto e à coordenaçao pastoral nas comunidades de ba­
se. 

* * * * * * * 

COMISSÃO_ CE_ JUSTIÇA _E PAZ RECEBE_ D._ AffUMO _CE_ VOLTA 

Em sessão extraordinária, para receber de volta seu 
Presidente e pô-lo a par de nossos problemas mais recentes. a Co 
missão de Justiça e Paz reuniu-se, no dia 11 de agosto. sob a / 
presidência de Dom Adriano. Tivemos, nesse dia, algumas visitas: 
os professores Antônio Jorge e José Deusdedit, que substituíram/ 
o antropólogo Gilberto Velho, na conferência mensal. Estando sua 
mãe doente, Gilberto Velho não pôde comparecer, mas Antônio Jor­
ge e José Deusdedit o substituíram muito a contento, sobretudo/ 
porque moram em nossa Baixada, por isso falam dos problemas com 
experiência própria. 

Vieram também à nossa reunião o P. Orlando e a advoga­
da Aparecida, ambos de Caxias. Em Caxias, sente-se a necessidade 
urgente de se formar entidade para a defesa dos direitos hu~ 
nos. Caxias pertence à Diocese de Petrópolis, mas tem problemas/ 
diferentes dos problemas da Serra e semelhantes aos problemas de 
Nova Iguaçu. Os dois representantes de Caxias contaram conosco/ 
para iniciar seu trabalho pelos direitos humanos. Vão deliberar/ 
com o grupo interessado e é provável que comecem uma Comissão Re 
gional de Justiça e Paz, apoiada, no começo. pela nossa Comissão. 
Turma de Caxias, pode contar conosco! 

A Comissão deliberou sobre a justeza do movimento dos 
professores do Estado do Rio e resolveu emitir uma nota de apoi~ 
Uma primeira nota foi feita para ser distribuída e publicada na 
Assembléia Geral da classe, no Clube Maxwell. Uma segunda nota/ 
foi feita, a ·fim de ser lida em todas as missas do domingo segui~ 
te, para respaldar um comunicado do Centro de Professores do Rio 
-Zona Sul- e apoiar a nota de solidariedade dos AMIGOS DE BAIRRa 
A Comissão de Justiça e Paz está com os professores. porque reco 
nhece tranquilamente que eles estão com a razão, em sua luta por 
melhores salários, para que haja ensino melhor. 

Vale mencionar ainda, a raspei to • a presença de nossa Co 
missão em todas as Assembléias dos professores e também nos cul­
tos ecumênicos que se estão realj.zando. Para nossa rn.ocese, é ~ 
tiva de júbilo que, quando a turma quer ouvir a palavra da Igre-
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ja. procure por parta-vozes de'nossa Diocese, C~n certeza. uns / 
grãozinhos do fennento de nossas linhas pastorais estão sendo não 
só lançados por aí, mas explicitamente requisitados, quando osgru 
pos humanos adultos procuram por uma palavra da Igreja. -

Nesta reunião, ficou ainda decidido que a Diocese de No 
va Iguaçu promovesse um culto ecumênico na catedral, para celebrãr 
a luta de nossos professores. Frei Luís e Sacia se encarregaram de 
elaborar os textos e organizar a celebração. O culto realizou-ss/ 
no dia 14 de agosto,na catedral, com grande afluência, grande en­
tusiasmo e profundo espírito de unidade. Ressaltamos as presenças 
do Sr. Bispo Metodista Paulo Ayres, do Pastor da Igreja Reformada 
Mozart Noronha, do P.Joca da PUC, de D.Adriano e de ma.is alguns / 
padres de nossa diocese, Foi um dia alvissareiro para o movimento 
ecumênico, em nossa diocese. 

Alguns professores de Nova Iguaçu, inclusive Salomão e 
Sada, da Comissão de Justiça e Paz, foram intimados para depor no 
DOPS. Enquanto a cidade e o povo vivam na mais completa inseguran 
ça, produzida pelos criminosos e pela própria polícia, pacíficos? 
professores são chamados a sentar-se no banco dos réus. A Comis -
são de Justiça e Paz protestou veementemente contra esta arbitari 
edade e decidiu emitir uma nota de repúdio, a ser distribuída ã 
lida, em nosso culto ecumênico. No dizer de D.Adriano, nossa dio­
cese está ao lado de todos os grupos sociais que lutam por justi­
ça, inclusive ao iado da polícia, quando ela precisar de nosso a­
poio e solidariedade. 

O núcleo da Comissão de Justiça e Paz de Meriti emitiu/ 
uma nota, convocando todos os moradores a comparecerem no dia 25 
de agosto, em Venda Velha. Lá farão um ato público de protesto / 
contra a Prefeitura, que decidiu construir um cemitério no meio do 
bairro , com as piores consequências sociais para o escoamento das 
~guas e para a poluição dos poços em que o pessoal de lá se abas­
tece. Dr . Mussoline Chedier está liderando. em nome da Comissão, 
este movimento popular. 

A Comissão aceitou o pedido de nosso Coordenador de Pas 
toral, Pe. Jaime Meagher. e responsabilizou-se pela redação B im7 
pressão de uma nota, a ser distribuída em todas as paróquias da / 
diocese. de apoio~ população da Nicar~gua. Recebemos carta do no 
vo Governo daquele país, pedindo nossa contribuição para a recons 
trução nacional. A diocese resolveu então fazer uma coleta, no dia 
26 de agosto. em benef ício da população nicaraguense. No domingo / 
anterior , ser~ lida, na igrejas , a notR motivatória da coleta . 
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VIA ___ VE ___ ORAÇÃO ___ PELAS ___ VOCAÇOES 

Convida.do.&: TOVOS 
Loc.ai.: CASA VE ORAÇÃO (na POSSE) 
Va-ta.: Se.úa.- 6VJr.a., cüa. 31 de. a.go.&to da.-6 7 h-6 à.i, 17 h-6. 

HoJt.áJu,o: Ca.da. pe.Moa. pvuna.n.e.c.Vtâ. o tempo que. qu,i,,6Vt. . 

M.ló.& a. de. e.nc.vvr.ame.nto do cüa.: à.i, 1 6 hoJril..6 • 
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A equipe. de' 'VOCAÇÃO E MISSÃO' 06e1tece,uí m<Ll6 um 

Encontlw Voc.ac,lonal no.6 d..i..tu 
1, B e. 9 de .6áembl'W de 1919 

na. CMa. de OJta.ç.ã.o na. Po.6.11 e, 

Ah 6ic.ha..6 devem .6 eJL devolvi..da..6 a.tê. cü.a. 2 O de ago.6.t.o a. um do.6 

membl'Wli da. equipe ou a.o _Pe.. Ric.aJtdo no SeClle:taJúa.do, Rua. Ca.p,l­

.tã.o Cha.vu, 60, Ce.ntl'W. 
+ + + + + 

EVANGELIZAR: "VAR_A_TOVOS_O_QYE_t_VE_TOVOS" 

No cü.a. 21 de. outu.bl'W de 7979 ha.vVtá. um Enc.on.tlt.o 

palUI. todo.6 o.6 g.l'Wpo.6 joven.6 da. Vioc.ue no a.u.dil.ÓIÚO do IESA, 

on.de. .lie.Jtá. c.omemo11.a.do o mu da..6 M.i.6.6ÕU. 

V. AdJL.i.a.no ut.aJci. pJt.e.6 ente e. p11.u..úlvtá. o e.nco ntJt.o. 

TOVOS u.tã.o convida.d.oh. 
+ + + + + 

-~~~~Q_QL~f~2E~Q~~~TILLEQ~Ç!Q __ e~M-!~I~g~u~t .. LQ~~º~ 
!§~~!~~-º~-~~~IQM~-

kg~!l: CEPAC - Rua Capitão Chaves,60, 26000 Nova Iguaçu 

Q~r!~!~= A~osto a dezembro de 1979 
Todas as terças-feiras 

tler~r!g: das 14,00 hs às 17,00 hs. 
!~!~lg: Terças-feira, dia 21 de agosto. 

Inscrições e Informações no local ou por 

telefone: 767 0472, 
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O MES DA BIBLIA 

* Bl'.BLIA ------
O livro da Criação 
Mês da Bíblia Setembro 1979 

Regional Leste II 
Ed. Paulinas 1979 

Os subsídios foram preparados den-
tro do Tema da Campanha da Frater­
nidade de 1979 • 
. Um cartaz, 
• Celebrações dominicais, 
• Celebrações de abertura e 
• Encerramento do mês da Bíblia, 
• Círculos Bíblicos e 

Subsídios catequéticos para crianças e jovens~ 
• Um cursinho de iniciação bíblica. 

Todo este material pode ser adquirido em um único manual ou em 
separatas para uma utilização mais fácil. 

* Para as pessoas que gostam de um estudo 
Apresentamos a seguinte coleção: 

"ENTENDER A B!BLIA" -----------------

serio sobre a Bíblia, 
,, 

* ASSIM SE FORM>U A BfBLIA - Diego Arenhoevel - 165 pp. 
Um valioso subsídio para se entender melhor o Antigo Testa -
mento. O A. apresenta neste livro os elementos indispensáveis 
p&ra a compreensão da Sagrada Escritura. Parte de algumas ob­
servações sobre o Antigo Testamento psra chegar as questões/ 
mais essenciais: a descoberta do verdadeiro texto, sua pré-/ 
história oral, gêneros literários. Faz também uma análise com 
parada das religiões e culturas. Dedica um capítulo ã ciênciã 
da história e arqueologia. - Este livre, tanto pela nua apre­
sentação didática como pelos esquemas, ilustraçÕesp presta-se 
valiosamente aos cursos bfblicose reflexões em grupo. 
Outros livros da mesma coleção: A BfBLIA HOJE: Alfred Lapple. 
O JULGAMENTO DE PILATOS: Kurt A.Speidel. AC'..ORA ENTENDO A B! 1 
BLIA: Gerhard Lohfink. O QUE l MILAGRE NA BIBLIA: Alfons Wei-
ser. 


